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RESUMO Nesse estudo objetivou-se ampliar o debate sobre a violência no 
trabalho de profissionais de saúde durante a pandemia da doença COVID-19, 
por meio de um estudo narrativo e reflexivo com foco na temática da violên-
cia laboral entre os profissionais de saúde atuantes durante a pandemia da 
COVID-19; foi desenvolvido em junho de 2020 e foi pautado em noticiários 
internacionais e nacionais e publicações sobre a temática. Verificou-se um 
eixo condutor que foi denominado Debate sobre a violência no trabalho de 
profissionais de saúde com ênfase na pandemia da doença COVID-19, sendo 
elencada a violência laboral como um fator de risco laboral. Observou-se que 
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os profissionais de saúde desenvolvem atividades essenciais, estão expostos 
à COVID-19 e ainda têm que lidar com situações violentas direcionadas a sua 
atuação. Espera-se que esse estudo estimule reflexões por parte dos gesto-
res e da sociedade no que diz ao respeito e à valorização de tais profissionais. 

DESCRITORES: Saúde do Trabalhador. Riscos Ocupacionais. Violência no 
trabalho. Infecções por coronavírus. Profissionais de saúde.

ABSTRACT This study aimed to broaden the debate on violence at work by 
health professionals during the COVID-19 disease pandemic, through a narra-
tive and reflective study focusing on the workplace theme violence among he-
alth professionals working during the pandemic of COVID-19; was developed 
in June 2020 and was featured in international and national news and subject 
publications. There was a leading axis called Debate on violence at work by 
health professionals, with an emphasis on the COVID-19 disease pandemic, 
with workplace violence being listed as a risk factor at work. It was observed 
that health professionals perform essential activities, are exposed to COVID-19 
and still have to deal with violent situations directed at their performance. It is 
expected that this study will stimulate reflection on the part of managers and 
society regarding the respect and appreciation of such professionals.

DESCRIPTORS: Worker´s Health. Occupational Risks. Violence at work. 
Coronavirus infections. Health professionals.
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INTRODUÇÃO

A pandemia da doença COVID-19 começou na China em 2019, em Wuhan, na pro-
víncia de Hubei1-2, possivelmente originou-se em morcegos e foi transmitida aos se-

res humanos por meio de animais intermediários até o momento, desconhecidos2-3. Em 
diferentes localidades do mundo foram tomadas medidas tanto para a  prevenção como 
para o controle da doença. Foram instituidas estratégias como as medidas de isolamen-
to e de distanciamento social para a diminuição do contágio4, mas os profissionais de 
saúde continuaram suas atividades mediante a utilização de medidas protetivas, como 
os equipamentos de proteção individual (EPI) e o distanciamento e o isoamento social, 
quando possível. 

Entre as variadas definições de violência no trabalho, tem-se esse fenômeno  como 
um evento multifatorial devido a interação entre os fatores individuais, relacionais, cultu-
rais e ambientais; é considerada, também, qualquer ação incidente ou comportamento 
que afaste a conduta padrão, no qual o trabalhador é agredido e ameaçado no seu am-
biente laboral ou como resultado direto do seu trabalho5-6. A violência pode ser caracte-
rizada como vertical quando acontece entre os trabalhadores de saúde e os receptores 
de cuidados e como horizontal, quando ocorre entre os próprios trabalhadores ou entre 
os beneficiários de cuidados7, sendo ambas observadas nesse período pandêmico.

A violência física e psicológica foi evidenciada6-8. A primeira modalidade é resultante 
da força física contra um indivíduo ou grupo, como ataques, espancamentos, assaltos, 
cuspes, tapas, socos, empurrões, facadas, tiros, chutes, estupros, agressão sexual, ho-
micício, entre outros. Já a psicológica inclui intimidação, coerção, discriminação, ofensas 
e constrangimentos relacionados à vida sexual, à discriminação racial que resulta em hu-
milhação e desrespeito para com o próximo, ameaça verbal e não-verbal, o uso delibe-
rado do poder ou ameaça, podendo prejudicar o desenvolvimento físico, mental, moral, 
social e espiritual da vítima. Seus efeitos são individuais e coletivos e afetam os indiví-
duos, os colegas de trabalho, a organização de trabalho6-8 e os usuários dos serviços.

Dentre as numerosas possibilidades laborais  têm-se o trabalho em saúde, no qual os 
profissionais estão expostos aos diversos riscos e perigos9. 

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS) os profissionais de saúde correm alto 
risco de violência em todo o mundo; entre 8% e 38% deles sofrem violência física em 
algum momento de suas carreiras; muitos mais são ameaçados ou expostos à agressão 
verbal e a maior parte da violência é perpetrada por pacientes e visitantes. Entretanto, 
em situações de desastre e conflito, os trabalhadores da saúde podem se tornar alvos 
de violência coletiva ou política e entre as categorias em maior risco incluem enfermeiras 
e outras equipes diretamente envolvidas no atendimento ao paciente, equipes de emer-
gência e paramédicos10.  
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Muitos profissionais de saúde, em meio a pandemia, atuam na linha de frente contra 
a COVID-19, diante da necessidade que têm de realização do atendimento/assistência 
aos pacientes adoecidos, indo contra as recomendações propostas pelos órgãos compe-
tentes, como o distanciamento entre as pessoas11e muitas vezes são vítimas de atitudes 
de violência.

Segundo a Occupational Safety and Health Administration, a maioria das situações 
de violências laborais registradas ocorrem nos serviços de saúde e verifica-se entre os 
profissionais que atuam nestes locais vários desfechos negativos como lesões e afasta-
mentos do serviço. As taxas de violência revelam-se entre mais de 20% nos profissionais 
de saúde, se comparadas aos outros trabalhadores12.

Diante do exposto anteriormente, objetivou-se neste estudo ampliar o debate sobre a 
violência no trabalho causada aos profissionais de saúde durante a pandemia da doença 
COVID-19.

MÉTODO
Estudo narrativo e reflexivo com foco na violência no trabalho de profissionais de saú-

de atuantes durante a pandemia da doença COVID-19, sendo desenvolvido de maio a 
junho de 2020 e pautado em noticiários internacionais e nacionais e publicações sobre a 
temática. Também foram realizadas buscas por artigos científicos publicados nas bases 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus, US National Medline e Web of 
Science.

Ressalta-se que para narração e reflexão desse estudo realizou a leitura extenuante 
dos materiais selecionados, incluídos evidências científicas que permitiram uma ampla 
visão para a temática em estudo.

RESULTADOS 
Os resultados advindos desta pesquisa facilitaram a elaboração de um eixo condutor 

denominado Debate sobre a violência no trabalho de profissionais de saúde com ênfase 
na pandemia da doença COVID-19; destaca-se a relevância do estudo que possibilita 
uma análise laboral, com o intuito de reduzir os fatores de riscos ocupacionais como a 
violência no ambiente de trabalho, preservando assim a saúde física e mental dos traba-
lhadores da saúde e das demais áreas, também. 

Embora seja necessário incentivar as denúncias de situações de violência aos ór-
gãos competentes, deve-se oportunizar questões relevantes para a prevenção dessas 
situações para que se possa refletir e fortalecer o desempenho de um trabalho seguro 
e de qualidade nas instituições de saúde. Cabe ressaltar que não se pode negligenciar 
as situações de violência entre os profissionais da saúde, pois elas ocasionam-lhes di-
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versos agravos e prejuízos, tanto na esfera física  como mental. É importante que seja 
enfatizada a atuação e competência destes profissionais no combate à pandemia que 
ocorre atualmente.

Em um cenário de incertezas, diversas publicações têm sido verificadas, evidencian-
do a importância da produção científica, com destaque para as questões de violência no 
cotidiano laboral dos profissionais de saúde.

DISCUSSÃO
Desde o início da pandemia, foram constatados eventos de violência direcionados 

aos profissionais de saúde13-14. Ressalta-se que a sociedade em geral parece esperar 
dos profissionais de saúde a solução para o momento atual, mas por outro lado a popu-
lação  preocupa-se com o contágio pelo vírus e acredita que os profissionais de saúde 
podem transmiti-lo mais facilmente13. Entre os profissionais de saúde, tanto no Brasil15 
como na Índia e México16, Turquia17, Filipinas18 e Estados Unidos, os trabalhadores de 
enfermagem vêm sendo alvo de episódios violentos19, como humilhação, xingamentos e 
expulsão de transportes públicos e de hotéis20-21,22.

As diferentes formas de violência imputadas contra os profissionais de saúde muitas 
vezes são ilógicas e podem estar relacionadas ao medo de contrair a doença. Vale res-
saltar que tais profissionais seguem protocolos de segurança que visam evitar a propa-
gação da doença e não devem ser acusados de disseminarem o vírus. A população deve 
ser conscientizada e orientada por meio das mídias sociais, noticiários, internet e outros 
veículos de comunicação sobre as formas de contágios e sobre o trabalho desenvolvido 
por esses trabalhadores23.

Vale mencionar que diversos são os motivos pelos quais os profissionais de saúde 
têm sido agredidos, como por exemplo, a proibição de visitas aos pacientes com diag-
nóstico de COVID-1924 e quando o paciente e familiares não aceitam o resultado nega-
tivo25. Houve um relato de um profissional médico que foi agredido quando solicitou ao 
paciente para que efetuasse o tratamento em casa, pois no hospital havia risco maior de 
contrair o vírus26.

Parece um tanto contraditório que profissionais de saúde que deveriam ser respeita-
dos, sejam alvos de situações violentas dentro e fora do ambiente trabalho, situações 
estas que os fazem sentir medo de serem reconhecidos nas ruas25.

No México, os profissionais de saúde sofreram violência, assédio e discriminação 
em suas comunidades; enfermeiras foram violentamente atacadas em todo o pais, 
acusadas de espalhar o coronavírus, foram forçadas a mudar de suas casas e ao irem 
trabalhar não usavam suas roupas tradicionais, para não chamarem a atenção e so-
frerem violência26. 
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Entretanto, outra forma de violência é aplicada pelos próprios governos, onde se loca-
lizam estes trabalhadores. Governos de países como China e Índia impuseram sanções 
aos profissionais de saúde, caso eles denunciassem, por exemplo, a ausência de equi-
pamentos de proteção individual (EPI) ou falassem claramente sobre as condições de 
trabalho27,28,29; em outubro de 2020, a organização suíça não governamental Insecurity 
Insight identificou 740 eventos acontecidos em diversos países como Somália, Índia, 
África do Sul, Nepal, Paquistão, Chile, México, Nigéria, Venezuela, Líbia, Camarões, Tu-
nísia, entre outros, que vão desde protestos, bloqueio de instalações de saúde, ameaças 
e ataques aos profissionais de saúde no contexto do COVID-1930. A violência imputada 
pelos governos é anti-ética mas acontece, também e inclusive, em países economica-
mente desenvolvidos; aos médicos e enfermeiras que trabalham para o Serviço Nacional 
de Saúde no Reino Unido foram solicitados a permanecerem calados sobre suas condi-
ções de trabalho; hospitais e clínicas nos Estados Unidos ameaçaram os trabalhadores 
da saúde com demissão se eles fizessem qualquer reclamação pública sobre a falta de 
equipamentos de proteção29. 

No Brasil, uma nota técnica do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)31 desta-
cou que a Enfermagem é a profissão mais vulnerável à situações de violência, já que 
está na linha de frente no enfrentamento da COVID-19 e tem mais contato com os pa-
cientes infectados; ressalta-se que essa categoria de trabalhadores é composta por 80% 
de mulheres. 

Essa profissão, mesmo antes da pandemia já vivenciava situações de violência no 
trabalho, sendo mencionadas constantemente em diversos canais de comunicação32. 
Em relação ao trabalho da enfermagem no contexto da pandemia muitas preocupações 
têm surgido, como exposto pela presidente atual do Conselho Regional de Enfermagem 
(COREN) de São Paulo, em entrevista ao Jornal Folha de São Paulo, quando ressaltou 
as dificuldades enfrentadas por esses profissionais, como as angústias, exposição ao 
risco de contaminação, falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sobrecarga 
de trabalho com jornadas exaustivas e, ainda, agressões físicas e psicológicas durante 
o percurso até seus domicílios33.

Ressalta-se que antes da pandemia, o COFEN realizou uma campanha sobre a saúde 
mental dos profissionais de enfermagem, quando já alertou sobre a questão da violência 
no trabalho e da necessidade dos profissionais de enfermagem serem protegidos, pois 
são o pilar da qualidade da assistência33.

É fundamental que gestores de todas as esferas desenvolvam estratégias eficazes 
para reduzir as situações de violência imputadas contra esses trabalhadores, visando a 
sua proteção34. Colóquio realizado pela Associação Brasileira de Saúde Coletiva apre-
sentou debate sobre as condições de trabalho dos profissionais de saúde na pandemia 
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da COVID-19 e chamou a atenção para a sua exposição às situações de violência e, 
ainda, destacou a importância de acompanhamento da saúde mental desses indivíduos 
durante e após a pandemia35.

O sofrimento psíquico decorrente da violência no trabalho gera sentimentos negati-
vos como tristeza, angústia, crises de choro, desapontamento, ansiedade, medo, raiva, 
desgosto, constrangimento, nervosismo, estresse (inclusive pós traumático), isolamento, 
sofrimento8; além de depressão, comportamento suicida, transtornos psicossomáticos, 
hipertensão, doença cardiovascular36, irritabilidade, alterações no peso corporal, insônia8 
e, ainda, pode levar ao uso de substâncias psicoativas37.

Estudo reflexivo discutiu sobre o aumento da violência e da discriminação imputada 
aos profissionais de saúde durante a pandemia do novo coronavírus e demonstrou que 
os profissionais entrevistados já sofreram agressões em diferentes momentos de sua 
atuação profissional, incluindo o período da pandemia COVID-1924.

Na área da saúde, verificou-se que frequentemente os profissionais são expostos às 
situações de violência. Pesquisa inferiu que algumas regiões com índices maiores de 
criminalidade registrados são tidas como vulneráveis para a ocorrência de violência, 
porém contra o profissional de saúde, este fenômeno ocorre ao nível mundial6, como 
mencionado anteriormente. 

CONCLUSÃO
O presente estudo promove um diálogo entre a literatura produzida acerca da saúde 

mental dos trabalhadores no contexto da pandemia da COVID-19 com a produção cien-
tifica anterior a este período, focando na saúde do trabalhador no contexto da violência. 

Diante da atual pandemia observou-se que o trabalho dos profissionais de saúde é 
constante das atividades essenciais exercidas neste período e estes profissionais estão 
expostos não somente à COVID-19, mas também às situações de violências imputadas 
à sua atividade laboral. Espera-se que esse estudo provoque reflexão por parte de ges-
tores, sociedade em geral e dos próprios trabalhadores da saúde, visando a extinção ou 
ao menos a minimização destas situações de violência e que a segurança destes profis-
sionais seja prioridade por todas as esferas de gestão.
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